
VALOR BRUTO DA PRODUÇÃO DE CANA FICA
PRATICAMENTE ESTÁVEL EM MAIO

Dados mais recentes divulgados pelo
MAPA relativos a maio mostram VBP da
cana em quase  R$ 62 bilhões com VBP
das lavouras e total do agro crescendo
quase 2% e 1%

Os dados mais recentes sobre o VBP agrícola do Brasil para

a cana-de-açúcar no ano de 2020, com valores apurados

referentes ao mês de maio deste ano, apontam um valor de R$

61,91 bilhões, sendo um montante 1,43% acima do valor de R$

61,03 bilhões vistos em 2019. Este nível de ganho no

comparativo anual se mostra bem abaixo do que fora observado

no mês imediatamente anterior quando as projeções

indicavam uma alta no VBP da cana na faixa de 2,53% frente ao

que fora observado em 2019 Entre os meses de abril e maio, o

VBP da cana se mostrou praticamente inalterado, recuando

apenas 0,01% enquanto o VBP total das lavouras cresceu 1,67%

e o VBP total do agro 0,97%. Segundo o MAPA o valor é o maior

desde o início da séria histórica de 1989, com preços já

deflacionados. As lavouras cresceram 11% [R$ 469,8 bilhões] e

a pecuária avançou mais 3,9% [em R$ 234 bilhões]. Ainda

segundo o MAPA,  a safra recorde de grãos estimada em 250,5

milhões de toneladas, os preços agrícolas e o desempenho

favorável de algumas lavouras, como o café e a cana-de-açúcar,

foram decisivos nos valores obtidos do VBP.

A partir do mês de julho, quando o MAPA atualizar os seus

dados referentes a junho, será possível observar uma retomada
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mais sólida do VBP da cana através dos ganhos observados

tanto nas exportações do açúcar VHP, com prêmios elevados

nos portos, e do hidratado no mercado físico, assim como no

anidro. O único derivado da cana que não apresentou ganhos

expressivos foi o cristal com até 150 Icumsa, o qual, mesmo

assim, se manteve praticamente estável ao longo dos últimos

dois meses, tendo uma influência neutra na formação de preços

dos derivados da cana. Logo, dos quatro produtos derivados da

cultura, três tiveram ganhos expressivos, e apenas um não

apresentou avanços, mas se mantendo neutro, sem, com isso,

exercer pressão de baixa no VBP da cana.

Voltando aos dados mais recentes, observamos que entre

abril e maio houve um ajuste negativo de R$ 90 mil, ou -0,01%

frente ao montante de R$ 61,919 bilhões estimados para o VBP

da cana para 2020 no mês anterior. O VBP da cana atualmente
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em R$ 61,910 bilhões para 2020 responde por 13,18% do valor

total das lavouras estimado em R$ 469,80 bilhões, sendo este

abaixo acima da faixa de 13,40% observado no mês anterior. As

perdas de partic ipação da cana frente ao total das lavouras

foram relativamente estáveis porque este VBP total das lavouras

teve um ajuste negativo na margem, na mesma intensidade no

período, recuando também 1,67% no ano ou R$ 7,71 milhões.

A título de comparação, a soja, com VBP estimado em R$

167,67 bilhões em 2020 tende a representar 35,69% do VBP total

das lavouras, acima da faixa de 35,41% do mês anterior,

enquanto que o milho, com R$ 75,84 bilhões deve responder

por 16,14%, acima do nível de representatividade de 16,58%

observada no mês anterior. O café, com VBP de R$ 20,07 bilhões,

deve representar 5,97% do VBP total das lavouras, acima do

nível de 5,94% visto no mês passado.

Olhando apenas para o VBP total das lavouras em 2020

na faixa de R$ 469,808 bilhões, podemos ver uma queda de

0,48% frente ao ano imediatamente anterior, que oscila na

faixa de R$ 423,179 bilhões. Entre abril e maio houve um

ajuste positivo de R$ 7,71 bilhões, ou +1,67% frente a

estimativa de R$ 462,09 bilhões observada no mês anterior.

Pelo lado do VBP total do agronegócio, que soma as

lavouras e a pecuária, podemos observar um montante de

R$ 703,804 bilhões, um valor 8,54% acima dos R$ 648,41

bilhões de 2019. Na margem houve um ajuste positivo de

R$ 6,77 bilhões, ou +0,97%.
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